
FMI está otimista com devedores 
' Washington — Os países 

endividados poderão supe-
rar seus problemas e man-
ter um crescimento econô-
mico médio de 5% ao ano, 
nos próximos cinco anos, se 
-aplicarem políticas ade-
'quadas, receberem apoio 
de seus credores e pude-
'rem aumentar suas expor-
tações aos países industria-
lizados, afirmou o diretor-
,gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional ( FMI), 
Jacques de Larosière. 
- Numa coletiva ontem na 
Associação dos Bancos 
'Austríacos, em Viena, cujo 
texto foi distribuído em 
Washington, De Larosière 
anunciou uma mudança 
nas políticas do FMI, para 
enfatizar seu papel como 
catalisador de outras fon-
tes de financiamento ofi-
cial e comercial. 

Neste sentido, disse que o 
FMI tentará manter a con-
fiança dos investidores in-
ternacionais nos pa.ises de-
vedores, com a garantia de 
que estes seguem políticas 
apropriadas mesmo que 
não estejam sujeitos a pro-
gramas de ajuste acorda-
dos com o Fundo. Isso será 
feito mediante o procedi-
mento de "supervisão in-
,tensificada", que já de-
monstrou sua utilidade fa-
cilitando a reestruturação 
plurianual da dviida dos 
países que não têm progra-
mas com o FMI, acrescen- 

tou. 
Explicou que o procedi-

mento está sendo aplicado 
em alguns países que colo-
caram em prática seu pró-
prio programa de ajustes 
(como a Venezuela e a Co-
lômbia), onde o FMI reali-
za consultas freqüentes, a 
pedido dos governos, para 
facilitar suas relações com 
os bancos comerciais inter-
nacionais. 

De Larosière negou que 
as medidas preconizadas 
pelo FMI sejamrecessivas 
e afirmou que, ao contrá-
rio, tendem a permitir que 
os , países endividados me-
lhorem suas imagens me-
diante um crescimento es-
tável. 

Destacou que os 34 países 
que seguiram programas 
de ajuste acordados com o 
Fundo em 1984 "atingiram 
crescimento moderada-
mente bom", após retro-

, cessos nos dois anos ante-
, riores e prognosticou que 
em 1985 suas economias 
continuarão crescendo. 

Advertiu, no entanto, que 
esse desenvolvimento favo-
rável não admite compla-
cências, pois persiste a ne-
cessidade de manter os es-
forços de ajuste para con-
solidar a recuperação ini-
ciada no ano passado. 
Realçou que, apesar de as 
últimas reestruturações 
plurianuais terem repre-
sentado um alívio, a carga  

de serviço da dívida exter-
na nos países em desenvol-
vimento continua sendo 
muito alta, na média de 
22,5% do valor de suas ex-
portações em 1984. 

Embora reconhecendo 
que persistem as desigual-
dades e que alguns países 
fortemente endividados 
continuam enfrentando 
graves problemas, De La-
rosière disse que o conjunto 
dos países em desenvolvi-
mento "parece ter supera-
do o ponto crítico" ao esta-
bilizar o déficit agregado 
da conta corrente "a um 
nível que deveria ser finan-
ciável com investimentos e 
empréstimos manejáveis". 

Enfatizou, no entanto, 
que é indispensável fazer 
retroceder o protecionismo 
nos países industrializados, 
reativar os investimentos e 
manter um fluxo adequado 
de financiamento comer-
cial para o Terceiro Mun-
do. Assinalou ainda o fra-
casso de alguns países em 
desnvolvimento para con-
ter a inflação como "um 
dos aspectos mais pertur-
badóres" da atual fase e 
afirMou que ações insufi-
cientes neste sentido con-
duzem apenas a "maiores 
distorções, menores inves-
timentos, mais desempre-
go e evasão contínua da 
poupança doméstica ao ex-
terior". 


